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AVISO 
Com esto numero é distribuido gratis a 

todos os srs. assignantes e correspondentes: 
um supplemento — Mosremo DE ALconaça — 
Cuaustno ne Ei-Res D. Diniz. 
Tambem tem direito a este suplemento 

é aos mais que se publicarem no corrente 
anno, todas as pessoas que tomarem a assi- 
gnatura deste periodico por um anno. 

Para os comprado- 
res avulso este sup- 
Plemento custa 400 
réis, com o periodico 
SO réis, o periodico 
só 190 réis, 
  
  

CRÔNICA OCCIDENTAL 

Uma das coisas mais. divertidas que eu co- Bheço hoje em Lisboa Ea indignação com que certos criticos acolhem 
as tradueções € imita- 
gões nos theatros por Tuguezes, é o enthusias- 
mo santo com que pe- 

em originacs. 
E acho isso muito di- 

ido. por uma rasão 

      

   muito simples, e emque 
Já aqui fale? mais de Uma Yez, pela maneira. 

  

Como a clica” recebe &s origindes quando cl. Tes aparecer nos nos: 50 Rear do Tá vem   

Conticse uma ane. doca velissima dum marido que britalisava Ervlmenhe gua molhos que A matava à fome, às que ostentava part 9 publico ser o mais ca- “inhoso “e mara dos esposo 
então, quando jan- aja dao Ve gema de fora, dizia a sua ipulier com on ae alados mo 

Então menina co- mes pelo amor de De; FO Te que Vo peço: Enão,, due do pés E 20 mesmo tempo dia lhe Cm voz baixo, ao convido =Se meites à mão no prato cortou: O publico ctma par. tedaiicaponuguera, Pratica com ostovig mães, do mesrto suado QUE ba] marido cora Sua esposa” iz xiromosamente aos auetoress 

  

   

  

— Façam originaes, meus senhores, então por ham originaes. 
baixa murmura-lhcs ameaçadora : Se fazes um original desanco-te. Eu sinto, perfeitamente que estou sendo mas- 

sador, com este assumpto;. mas a culpa não é 
minha, é de Lisboa quê lhê dá actualidade cada vez, que aparece um original, 

E Vamas á que podia Ser muito peior; o que 
lhes vale, meus leitores, é que os originaes só aparecem de anno à abno. 

esta vez refaz a actualidade destas minhas 

      

   
     

  Luiz Vruntor — Falsio em 7 de abel do 4883' 

  

considerações sobre o theatro portugu Bico a ética lisbonense, a pefa do Coco. 
Da outra ver, levow-me do assumpto do é, Cypriano' Jardim, O Casamento Cii Diambas as vezes, por” uma coincidencia singu- lar e perfeitamente Casual não vi representar ie- nhuma das pera. ; À marquesinha porém conheço de leitura, é se lastimo por meu prazer proprio, não ter Bos dido “asistr 4 representação hem uma” dem “outra, não me câusa so o minimo embaraço pára a minha, these, e Pelo contrario até me Pôe mais vontade para Tratar o assumpto ge nercamento ém Me ter “ma. atalyãe dos críticos, nem me poder levar por pareialida: 

des. 
Aminhathese ainda 

a mesma, é que geral. mente, sdlto raras 6 
crítica que passam av da a pedir peças o) Binaes” são deh mente severos, ou inc tciramente indiferentes para com clas quando êlias apparecem 

É antes de proseguir repito hoje uma nota. que tambem já fiz cm tempo: à pessoa que escreve estas ias têm sido por uma excessiva Denevolencia do publi. co da crítica! uma dlessas raras excepções, o ue ira ds mina palavras toda a appas Fencia dzedume fi vidual, ou de desiorea Wavetor despeitado. e se tratásç de mim encalar-me-hia segura mente, não se trata de mim, trata-se de colles gas meus em ambos 05 campos tanto "no. do jornilismo como no do fheatro, é eu não trato indiidaimene deste ou daquele, ném pare cislmente d'éste qu far gue as rato do que 
e do que julgo ser uma Causas principaes da decadencia visivel é enorme da itcraura dramatica portugueza. O pai e Bica em frente diuma peça original, armamese de uma severidade e de umas “exigências, que não tem em frente das peças estrangciras ta comedia não à. por ahi applaudidas e vietoriadase-e quem ândana vida de thentros sabéo tambem. como 
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    cu que feria cabido na primeira noite se foge oie o per or exemplo, armario das a a Ra rica noite se em vez de irem chanceliados He úri pelo, success, facasem às! suas provas Como orifindês E oa e quere de jar ea US O pis bl não ed con pliamêno íbio Portas a” 6 sebebe colo Higurino Iranees, tambem Sotuá o mesmo caso. Ponessem a Oder original portuguez e 0 Luxo coma supeeso parisiense e vendam para onde pen dio esto 4 ãs adiiindo mesmo que o rigon da erica 

& do público não se exagera. em fáce dum ore final É E extecamente O mesmo com que analysa DR arandos ce 50 E See re Eid an ala o comple coto ou talentos sexos penas de Aug de Dumas de Palco de dou, adnitiio imeimo que” em Portugal haja Ros te noi Ejs à ódio à erica senão o Publico <=e no fi de contas Ambos polque am. Bos iaram contra a últa aorigindes-= deviam aitênder ds condições seguimes. Pingo, ue ao Pebus de Duray, de Anger de Sardou, doiPalcor, que ole aqui applandos E com Que compara 0 Grifindes pociuguêtes são So quê copia cu opine po ia Becgso, "e vão multas vezes a decima ou vit End pica Wise auetores, a quem uma (6 pure Máis pelo menos tetm dnbido ma die Aprendizagem de thestro, anão que úoes dustoçia pin nota sr o na pts porq mémo. é em da ap ads eee a e mdráitos dez vezes mais que dão os ma ep Sutessos de Portugal, e esco que cats dtires try do seu dispor ara Peprstetar assis peças 0s thentros de Par E Gorntodos os seus enormes recursos que man. do Sono ethos abolos no ie não só lhe acecitam as. peças de bra opus las pedem de mos postas: que exco- inei por todos: teatros de Bars ob arsas é neeensta pai lhes ceara 6s dei pese e nagenê que ão deiihes régua 0 mais pe quan pronienor de miscen-seoi O ao e ae dá Ge elo a os e an as qi Contem 0 Feporios 
Pio nitual do thcaio porioguer, e escolhidas & Vontade po que ha de melhor o repertório fr ao rabo deviam acênds aque, dr o QUE os dustores portuguczes sejam todos 
Dida Saron ar mais eras são au suas pe 
Dias arms = potsge; que demonio vem a.sº€ 
ré ou qual Peça do! pé das trinta a qua- Ma peças qe cOmiutueo o cutalogo dieites eiorEs ue os origins poringuças tem que e fito a ore mm mei ou dos, porque 05 Esândes gutvsios Não do monetariamente para 
fe tais do "que ce praso. que em Lisboa 
Geralmente são”os auctores que pedem al que he ponta em dee Eru fem dê se Submete à ras 4 pah restringe as súas concepções drama a aos recursos frtstios dass companhia or 
anlagente deieientess que tem de sobordinar a 

  

  

  

  

  

   

  

       

  

    

  

  

  

     
  

   
  

  

     

   
    

  

sua mieeseêne do que Ba ho teatro sab oque m geral E porque as emprézas ou 
den dinleio ou não se arevem à gasta com 

E comprehendendo perfeitamente, que em theo- genesica, a critica não tem nada que ver com 
isto é Só tem que ver com a peça, êm praetica especial, visto que à erica e à publico clamam. 
por originaes, é se insurgem declamatoriamente ra 4 abundaneia de teaducções, o publico é à 
itica tem restricta obrigação de aitender à todas 
Cstas, cireumstancias, e de em vista d'elias pro- 
mupeiorem O feujuiso. |, 

orque d'ahi é que poderia vir uma 
mação salurar neste estado de coisas 

Sim, porque no fim de contas isto todo enca- 
dea-se, faz lembrar aqueila historia do macaco, 
ue da navalha faz farinha, da farinha faz 

dinha, da sardinha faz pandtiro, que nos conta- 
vam em creança, 

Do excessivo rigor da es 
gindes, nasce a má vontade do publico, 
Sentado do. publico, a pouca vida d'elles em 
sega, dest Podes ds O Pruio das empre 
Zas que os monta, d'essé perjuizo, à repugnan- 
Bê dé seecital-os; dessa repugmancia, a flta de 
etoridade, aos auctores para imporem as suas 

é falta de condições à exguidade 
sa exiguidade de direitos, a im 

possibilidade material de fazer uma peça com a 
Consciência, o escrupulo é o tempo que ella 
quer, dPessa impossibilidade as imperfeições e 
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     ões, d'es 
   

  

  

  

correções inerentes a todos 0s trabalhos fios 
Ora eu não quero com isto de órma alguma pedir pelo amor da arte 'a cimola do logo da Erica e do applauso, do publico. para todas as obras. origina. o que. quero é cobjurar essa hostilidade evidentisina, que se traduz em apre ciações” violentos, que, não servem de ensina. mexo, mas. simplesmente de desanimo, e que dem JU Sado desgostos da cena talentos notabllistimos de quem o thcairo porulguez po: “lia e devia esperar muito escuso de citar ho- is lodo 0 Sib, : 5 ando apparece tim original, a critica fallo 

generalidade = ap parede arimdo de lança em, até, ela tão bonaeneirona, tão bone file, para 

Fena le desapaixonadimente a obra dare, con tenção em desancale. sto O que, tem acontecido. nestes ultimos tempos? fitisto que, aconteceu ao. Dravia, do 
que ácomteceu ao Oasamenio civil fo sto apre Rimadameni, om mae pu menos duas mai 
aconteceu É Marndesinhas que vireu proa sémana apenas no Gymnaso, tendo por espectadores os 

E depois disto a critica continía a clamar que não haforgintes, a gritar por elles é a queixa-se da abundancia dis traducções. “Venho gasto espaço. de mais. com isto, m 
tudo isto “É preciso dizer-se francamente, sim- 
legmente, sem despeitos, sem rancores, sém al: 
ções pessaaes e pequeninas, que é o que perde 

dos Rs e Bzemos jornalismo, deviamos 
deiermos é isa todas ds mês vontade, toda? 
apena em lazer Justiça dita, imparcial séria, 
Peionaes do hosão meio artístico e literario. 

À estação theatral de Lishoa está a balbuciar as” suas úlimas palavras, para à chronica, Este ho acaba mais cedo do que o costume, porque à Companhia do. Gymmasio parte para Madrid) Primeita exportação, de thetro, portuguez para Re iras de Hesganha, e a “Trindade com o sem Grande suecesso da “Oblta do Mundo, não pensa 
by Mada! seguindo-lhe “o. exemplo, prepara 

tambem uma vltima. palavra, que Teve dois me- O drama no Jjondo do mar; que See que tem tim secnário Mani, de que nos dizem 

  

  

  

  

  

  

  

   

       
  

  

  

  

  

     
     

    
     

     

   

  

  

  

  

  

  

  

      

  

apparatoso feto. por à mravilh E O 3. Ereitas Brito, depois de nos ter dado as noites emthusiasticas da Basqua, é da De Keseké, mandou vir de Hespanha tma zorzuela para o 
Cbliseu dos Resrejos Eserevemos exsctameme & 
Saida da estria d'essa Zarzuela, e como sé ata de haspanhoes, elles derem estar contentes, se é Verdade. que 08 hespanhoes não gostam de sér Bons principios nos filhos. ddrivanhene essa estria, que teve uma en- chente enorme, não foi de pé direito. A peça cantada La Tempostad, é uma zarzucla 
séria eia de pretenções dramtcas, e que a não 
Ser qui e alto oncertante final do 2º acto, 

plo, que É Bonito, masiouextriodina- à publico dns? 6 as! puras zarzuelas hospanholas, som ialianlamos, com o carácter, vivo ardente, 
alegre das habaneras, das jotas, dos tango, das 

  

  

  

    

  

  

  

    

    

  

   

  

  malaguerias, se podem ouvir com enthusiasmo, 
o Barberillo de Lavapiês e os seus companheiros. 

“Além disso a companhia, pelo que se vit na 
primeira noite, não é para aceender grandes en- 
as é ao ver & ouvir a sr Cantanon é 
ara Tola, a gente pensava na Moriones, na 
Dupuy, na Cortes, e tinha entidades 

Eniretanto não de podem aventar juizos n/úma 
primeira recita e esperemos pelo résto da compa- 
Ria e pelo resto do reportorio. 

À sahida do Colisea. recebi uma noticia que 
mos COmAn deveria da, morte do. pobre 
Peito Wee ini acto, que a mas E dois 
Arial motta pará 0, mundo, e penava no hos. 
a ; 

Faria teve na sua vida artistica um momento de edebrides e oi papeis erco le, que nunca 
Seo excedido, nem tiver calados O Bene 
FA Bons e o palio das futigas do hairo. 

Não eos, Borenores “onda see. da sua 
mort, nene tivemos tempo de os procurar à ves 
pet da ata pe Teadhemos' em breve porque Faria tem dos grandes titulos 4 mossa palha e consideração: 

  

    

o talento, porque 0 tinha ; a desgraça, porque Soube bem o que ele So EM Descance cm paz! Na neerologia. de Lisboa insereyeu-so tame bem «vestes ultimos dias. um nome ilúsire no. mundo económico € commercial, o nome de Ser- 
zedeilo Junior, Registamos apenas a sua morte com o sem 
mento que nos inspiram todos os homens hon- 
rados, € todos os trabalhadores sérios e convi cos "deixando, para mais tarde no Occimete à honta triste de se occupar mais demoradamente esse morto tão ilustre 6 tão chorado | 

Gervasio Lobato. 
———— eseo— 

O NOSSO SUPPLEMENTO 

CLAUSTRO DE D. DINIZ EM ALCOBAÇA. 
Coevo com a fundação da monarchia é 0 ma- 

gestoso convento d'Aleobaça, um dos exempláres 
mais perfeitos do gothico puro em Portugal é que 
penos esragos têm soro do tempo e dos 

  
  

  

  

   que, Affonso Henriques tomouto 
case, que depoi oi retomado pelo mis sulmanôs e finalmente “Jogo reconquistado por 
Di Sancho L que o reconst, não súhindo mais 
do poder dos Chris 

plz a lenda que. quando Affonso: Henriques 
conduria à expedição dom que veio apoderar-se de 
Santarem, do" chegar. 4 serra de Albardos fizera 
voto de cônstrair um mosteito é de dar à S, Der- 
Mardo é aos seus. frades tudo “o que dali des” 
Cobra, se fosse Dem suecedido 

“Que fizesse a promessa, mais ou menos extensas 
e mio matr, ora 0 que não le com Ge 
era, foi a doação que depois apparesei, docu- 
into evidentdmente. forjado pelos radês para 
cstenderem o seu dominio. 
Es pr este ou outro morto, Abs Hen- 

riguês labigou à primeira pedra do grande. mose 
Téo em janeiro ou fevereiro de 1148, o qual 
Jevou quatenta: anmos a construir, ficando Gon 
cuido durante o reinado de Sancho | 
“O mosteiro de Alcobaça pois com o da Batalha, 

com o dos Jeronymos de Belem representam tres 
êpocas ploriosas da. nossa historias 

ARE Di João 1 foi este o monumento. querido 
aos ossos reis, e all jarem muitos deles é 
ásas espostss alli se veem os tumulos de D) AÉ- 
fonso 1h e da rainha D. Urraca, de D. Affonso HE 
die rainha D. Brites, de D. Bedto 1 e D. Ignez 
de Easiro, e de outros infantes e infantas. 

“Tem o convento cinco clavstros, sendo o m 
notavel, e que a nossa estampa representa, o dê 
Do Diniz 

    

  

  

  

    
  

  

  

  

  

im REC E 

AS NOSSAS GRAVURAS 
LbIZ VEVILLOT 

Desappareceu da arena literaria e principal. 
mente da imprensa periodica, fllecendo à 7 de abril ultimô em Paris, este valente e aspero lu- 
fador, que tomou sobre os hombros a tarefa dif- 
fisibé grandiosa, de defender o catholicismo, essa 
insitlção religiosa secular, de combater tudo 

puanto à aggrédia e amente se Luiz Veuilot tivesse sempre, 
comi um Terliano combatido advendrica 
Sespeitado, mas não veria talvez o seu nome tão 
vulgarisado, Seguindo diversas opiniões políticas, 
Jegtindo, 08 tempos 5e apresentavam, deixa-nos 
ess duvida se devemos crer na sua palavra, como 
producto das, suas convicções profundas, ou sé 
S devemos julgar como a homem em convi 
Goes segundo Sliemam Os seus auversarios., 

Seja E que for, a verdade é que Luiz Veuilor 
foi um talênto superior, que. como jornalista vi 
goroso, somo polêmisa indamavel, ão teve su 
fenioe "no seu tempo, que. foi um artista, da 
Palavra, é que a prosa Panceza contará nelle 
ais qu múdelo, com o seu tanto ou quanto de 
Rabellais é Saint Simon. 

"Nascido. em Boynes (Loire) a t1 de outubro 
de 1813, teve por pas um tanoeiro, como Proud 
hou e Como este apenas recebeu na escola uma 
imatideção magrisima. Havendo uma quebra con 
sumido as pequenas economias do pobre opera- 
Roy teve que Wir para Paris em 1818, onde, f 
lizmente [81 empregado n'uma casa industrial, 
em quanto sua mulher ganhava alguns cobres 
fama quitanda, onde vendia bebidas espiituosas, 

   

  

  

  

  

    
  

  

  

Entregue à um mestre de instrucção primaria, — 
que tinha um gabinete de leitura, € encarrégado 
Por este, muitas vezes, de ir levar livros a casa. 
dos seus freguezes não perdia a occasião de fa-
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        xer alguma rapida, litura qeles, especialmente dos de. Bigault Lebrun e Paulo; de Kock, Está impressão. primeira que o seu espirito reced fez com às suas primeiras obras escriptas aos 17 aos Zini, de dis amante é ut Eoticarão e Praseres, reflexões é presentimentos dm mar RC 
—Earrando ; Entrando, quando tinha quinze annos, como escrevente pata a casa de Fortunato Del irmão do poeta, das Afesseniemes e de Lais téve oecadião de conhece e tomar relações Com muitos escritores, taes, como Seribe, Bayard, Barbie, de Ol Rlgence a quem monro as suas primeiras tentativas, cmpregou-o logo no Echo de la Seine inferir, (850) e apesar dos seus. 17. annos, coméçou logo a mostrar o seu csplito polemia e Cóyio vigoroso, modelado 
Pelos grandes eseriptores, que tinha ido e estu: dado com avider é é Em breve Os seu artigos promoveramJlhe dois ducios de que sab S1o e talvo “Em 183, deixou Ruão, onde estava é veio re- dl o Meorial de la Dordoge, onde encon- 1464 como pretio o galholentó Romieu, de quem e toraou intimo, amigo e; commensa, E cujos dabitos galhofeiros tomou. AN teve oecasião de defendo Ealoresamen o ganeral Bugtaud au havia morto em duelo um adversario, o que lhe valeu ahi em diante protecção do valente mac Techal, : Pouco, depois entrou na redacção do jornal Ciarie de 1830, mas tendo este cessado, li re digir a Pair, Onde se distinguiu, pelos eus gotosos ataques a Thiers e ao unido et jornal dese ppartceu, emprego, /propuehe. Olivalro, Fulgencio, se O “queria acompanhar a Roma, Não sé GppOz, ilu com elle e aquelle espírito impressora deslumbrado” pelos esplendores e magestade elebração “da semana, santana capital do orbe christão, tornou se desde então catholico fervente é militante, Esta resolução é por elle contada Ha sia obra, Polerinages en Suisse, publicada à Solta desen vingem e sia que Hera 4 Su Públicou ainda como recordasão da sua viagem na lala Roma & Loyelig e oitras obras de act religioso Como, Pedro Saio et, m digeres: pelo imeressse oi poúico depois admitido como sub-chefe de “epartição. no, ministerio do interior. Chamado sado algum cómo pelo marechal Dúgeaud, que fora governar a Argel, para seu secretario, não Se demorou nesse cappo muito. tempo, como contrario ds suas apúdõss c disposições” d'espis sito, é voltou para. Bari, retomando 'o seu logar Maquella repara 
E 1848 enou para a redacção do Univers religião qual dm 1848 passou à rédacior rineipal: Neise perodico, seu verdadeiro campo de b talha, até á sua more, salvo os pequenos inter. valloS em que esteve shspenso, tornou-se sempre Dotável pelh violencia dá sua linguagem, é pela Posição que tomou, em muitas questões religio- Sa, finda até contra os proprios bispos, que ale las vezes o censuraram Publicamênto, prob indo Tera do perogica nas suas dipeeses Sensuras que tiveram que levantar por disposição de Roma a Re Laiz Veuillot tornou-se desde en eia catolica. 

Em 1848 húbia-se manifestado partidario con- isto da republica, mas quando foi do plebisá 
que levou Luiz Bonaparte de presidente dela a imperador, manifestou-se ardentemene devotado ssa cam ea 
medidas epressivas. Contra. à imprensa, € teve oueo depois a prova do bom conselho, porque avenido, defendido, vigorosa. é asperamente o Roverno temporal do Bapa, por oceusião da cr. Pamha de 1849  gucoessos subsequentes da Italo, SIimperador mandou supprimir 0 Uniers em 186, que só poude. apparecer. de novo transformado É Monde, mas com a prohibição de Luiz Veuil. 
lot poder. tomar parte na. redação. PNI na lãs Ga gômo Water , Le Pape et la aiplomatie, Le parfim de 
om, Deux commenseti du Cardital Dubois, & Jond du Ciboyer, Pie 1X, Satíves, collceção, 

de iersos, Vie de Jus Christ, Le guepier da en é Los odews de Paris, collceção de alguns tgos motaveis espalhados” o Univers, que são tj Phosoeraphias de esti admavel sim liberado: 
UA 17 de abril de 1867, retomou a redacção do fnbers que poude tornar a apparecer: Nós ut Tos anos do Imperio atacou todas as reformas Politicas requeridas pela opinião liberal, e quando $é reuniu 0 concilio para definir o dogma da 
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infalibilidade do Papa, foi para Roma, « quast que em torno delle girava todo o orbe catholico, Sendo a sua opinião da maior importancia. Regressado a Paris por causa da guerra fanco- 
prussiana defendeu de novo o poder temporal 
do Papa, cahido pela entrada de Victor Manuel ém Roma, No advento da republica franceza, tornou a descarregar a sua prosa sobre Thiers. € o governo, passando então à declarar-se legi- 
timista, recebendo passado tempo, carta d'appi 
vação do Conde de Chambord, eja restauração, adiogava com o govêrno absoluto, 

“Vendo atacado, desapiedada & Violentamente Victor Manuel é o seu governo, foi de novo 
Suspenso O Univers por dois mezes desde 19 de 
janeiro de 187, pelo governo do duque de Brógie. Diahi em diante o jornalista conservou sem 
pre na brécha, defendendo tudo, quanto respeita 
ão catolicismo, atacando, os, governos republi 
canos pelas suas medidas. de intolerancia contra 
os religiosos; é diga-se com verdade, sé à logica, 
a justica nem sempre acompanhavam as Suas palavras, 0 estylo, o vigor, o brilhantismo e cor 
secção da phrase, nunca desmereceram debaixo 
da sua pena, é O sarcasmo sahiu della sempre aeerado, Durante este periodo ainda publicou 
Les eúdlures, Ça dt la, Les nowemus lundis é 
collecções de 'virsos onde ha retratos, trechos. 
iniinitâveis; La libertó du concile, Rome peridant 
te concile, La régublique de tout le monde, Les fil les de Baby-lon, prapléties pour. le temps present 

Algures disséra : 
fenho representado, na verdade, o papel de 

enganado, se 0 obscrvê com as vistas da razão, 
humana. Defendi o capital sem jamais ter juntado 
um rea de csonomia a propriedade sem possuir uma pollegada de testeno ; à aristocracia e ape- 
nas ténho encontrado dois aristocratas, à realêza 
sfum seculo que não vil nem verá um rei D 
Fendi tudo por amor do povo e da liberdade, 
que me Fira guilhotinar (lanteyer) na primeira 
oecasião Tavoravel. O meu pensamento porém, é recto é logico; mas acreditei demasiadamente no dever, de quê falli cm excesso, É Ito O que 
me consola, quando considero, ah! o que deixei de fazer : É 

Aquélie. que analysava assim a sua vida seria 
um Jrcsta, como The chamavam Os seu jnim 
05, OU um homem sincero é um bom cidadão 

Sonho outros lhe chamam ? 

    

  

  

  

    

     

    

  

           

   

  

  

   
  

  

  

  

  

ESTUFA PARA PLANTAS, NA QUINTA DA LAVAN- 
DEIRA, EM OLIVEIRA DO DOURO PROPRIE- 
DADE DO Sk. CONDE DA SILVA MONTEIRO. 

a do Douro é um dos mais formosos arrabaldes da cidade do Porto d'onde dista ape- nas 3 Kilomeiros. Chamava-se antigamente Ui. vera e assim vem designada, em um foral que elerei D. Manuel deu à Vila Nova de Gaia. Tem Só uma freguezia do orago de Santa Eulália, com doo fogos, siste atesta freguesia o Mosteiro de Nossa 5 
bora da Conceição de Oliveira quero deita 
ara vastisima, rica de obras diarte e cuidadosa mente cultivado, o que tudo entrou em  deea. dencia desde a extineção das ordens religiosas Tia ainda nesta fregueria outras quintas cui dadosamente tratadas, e entre Catas a da Cal vaníeira, hoje propriedade doar, conde da Silva Mippréro É : e Foi pára esta quinta que a importante fbrica da Fundição do Ouro, no Borto, pertencente aos 
sra, LF de Sousa Cruz de FIhS; fez a imagnio fa Ef que roma grava presen Esta estu, que é um modelo no genero é que honra dobremoio às seus fabricantes, foi come- ada em 1878, e concluida cm 1881, À org fação dos moldes em madeira, chumbo e fineo levou 84 dias à um entalhador € a fabricação das suas diferentes, peças de frro batido é fame dido gastou 8:97 dits a um serralheiro. O pezo total de ferro empregado na sua consirucção é de as:25 filos. ; É construida. no estylo gothico-ogival e tem de frénte 24, metros por 13 de fundo e na sua. major altura 12 metros 

  

  

  

  

  

    

      

  

   

   

  

  

  

RESTAURAÇÃO DO REI DOS ZULUS KETCHUAYO. 
À pag; 26, 46, 48 e 106 do nosso segundo volu- 

mê sé falou do pair dos gos, dos seus costumes, 
crenças, politica & expedições, é particularmente. 
da ultima campanha contra os inglezes, que teve factos principaes a morte do principe Napo- 
ão, e à submissão do povo em questão pela ca- 
Pa do su rei ou cheio Ketchuayo, à 

“Todos sabem que sua migestade zulueza foi a 
Inglaterra, onde esteve cerca de dois annos, bas- 
tante melâncholico por lhe faltarem algumas bel- 

  

  

  

  

dades da cafrara, e apesar das notícias falsas que. O davam antes na Zululandia, gosando dos encane tos de algumas portuguezas é mglezas, é só na Inglaterra podéria ter cee tempo. 
À Imlaterra porem julgou conveniente darlibera dade do prisioneiro € restituilo aos seus estados, é ao amor dos seus subditos e das suas cspesae” À ha anunciado sangrentas logar essa restituição mas o facto é que no dia seguinte da instalação do ret em Intonyanene, situada à quinze milhas de Ulgn- di, numeiosas deputações vindas de todos 0s por to3 do interior do paiz se apresentaram ante 9 eo rei, para colebrarem a cerimonia, do reconhe mento, ou Índaba. Dessa cerimonia dá uma idéa Tosta gravura, gundo um desenho de EM 

   

          

  

      

  

PHOJECTO DA CAPELLA-MONUMENTO À IMMA= 
CULADA CONCEIÇÃO DE MARIA SANTISSINA, 
NO MONTE SAMEIRO, 

A 3 Iilomeiros ao N, E, de Braga está situado o fisgoso & ingreme Monte: Sameiro, rev ado de elitnie Nerdura, e dominando, pla ua ande elevação, muitts Tegoas em es ME a Gecano Atlamico. o He o Foi neste monte que a 14 dê junho de 1863, se Jançou a primeira! pedra Me um montes levantado 4 Imaculada Conceição: de” Myg Santissima, com uma grandiosa infagem da Vá gem esculgida m macmore. pelo estulptor Em Blio Carlos Amauuci inaugurado eim ag dé Sgosto de 186o, EE monumtato foi ha pólcos mezes destrui do, em grande, parte por Uma. Horrivl tempesr so desencadeou niaquelis alluras ioêa ente em, via de resonstsueçãos À grande devoção que a Senhora dê Sameiro despériou em todos 08 pavos-viinhos é de ae Tosa olfértas. que estesP lhe faziam you uma illunre commistão de deyotos à vetar enigo É Virgem ta sumpldosa. Ggreja 04 monumintes capéli, cujo projecio publicamos em gravava a Papini tab. Ô monumento em constrição consta de tres pavimentos com zimborio” coniceme ds vô Projetos No Primeiro pavimento (vid. plânta) ha uma. galeria exterior, limitada pla part enteraa qua Íercolumnios a ordem jonica e pela pastel terna, por portcos da mestra ordesh na. Esta galeria € accessivel pelos quatro lados da crur, cómo se vê pelas escadas que nestes pone dos ão projestadass Na à Galeria inérior, servindo para sacheis tas, depositos de cera é diversos abiectos ARE a 26 culto. Ne 3 Templo, Ne s Alte da Vic gem. No à Retabulos. Nº 6 Boris de comniis Ricação entre as sachriias e 0 templo NE 7 escudus de comemunicação entre 6 1º pavimento &0.2º ficando à pare superior dica de give Como bros Ô segundo pavimento (vid planta) consta de tim. tésraço em todo o perimeiro do templo de rilado cxtermnmente por ria balaistnanae Ne Este terraço está de nivel com o eóro: No, = Galeria nero tambem “de “nt com 'o ôro, podendo assinir-se 8 qualquer for tividade de” uma varanda que see designeda o plana com à letra (0) No 8 Cro: Ney send de comunicação ant 0 2. pavimentos terraço, Nº 5 Pemplos & 27 P Entre o segundo. pavimento é à cornija do templo, empregon-ae à ordem corisiia “À planta o, mivl da 14 galeria do, simborio (vid Bravura) indica com mA 1 terraço de anal Gom é córo é que já está indicado nú plantado 2º pavimento. Nel 3 Segundo  teraço de alva) Gom à parte inferior do Trontão é liuítado Cor rice por uma hahusvada, Ne 3 Púímeira galeria do Simborio, limitada exteriormeme por intercolumnios da Ordem composta” é pelo lido imerior por diversas, portas de comiebencsção, a rindo Grã [4 No cada ide Gonimunicação entre 0 segundo tegraçã uia pa pia ue do Zobon, Ni é Escadas de come municação entre a 12 € 4 galeria do einboro: Na 6 Telhado do templo Em seguida á segunda galeria do ziborio ha diversas janella, que dão luz para imérior do templo o qual térivina. por. ui Jantémin: como se púde vêr ma estampa” do alçados À altura oial do templo até ão cimo da cruz do zimbario mede Go pietros O edificio yac já muito adiântado, mas apezar dos muitos. donativos que tem tido ainda Pta dastamie para à sua, conclusão, por ser fabrica que demanda de grandes. despéras, 
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RICARDO WAGNER 
nm 

A descripção dos principaes. 
poemas das partituras de Wa 

er, além de interessantis- 
Sima em si mesma, serve a 
fazer comprehender muitos 
dos pontos importantes do 
systema do notável reforma- 

for da musica moderna : 

Nasa viagem por mar de 
Rg, à Inglaterra, com des- 

[a Paris, Ricardo Wagner 
uia aos marinheiros esean- 
dinavos como, acompanh 
pente das tempestades do mar 
A fetos a lenda phantastica 
do Holiândes voador Ur capitã dum navio hol- 
jandez Blasphemou. um dia 
contra, Deus, durante uma 
tempestade, foi condenado 
E nbvegar errante é sem re 
Pouso Sobre o seu navio, 
ar cm mar. Eradhe perii 
“ido porém de 7 em 7 annos, 
dlestdaçar tm dia em tera; 
ey de alguma ve tua molhe 
& se he! donservasse fel 

à Morte, esta mulher se 

    

  

  

  

  

  

   
   

  

  

Seiranio redemptor: a culpa 
Estaria! perdoada. ê 

Senta ilha d'Um marinhei- 
ro das costas da Noruega can- 
tava pensativa a lenda do Ni 
Vão plantasma quando seupae, 
eba dlumallonga viagem) 
dh apresentou um ico 6a 
ão “Que a queria despojár. 
Segudávinhou: no recemche- 
gado, o “pobre. condemnado 
Sereia tantas vezes pensara 
demie com a piedade do seu 
amor, é, quando o Hollander 
ie declara quem é, e fogé 
dida sobre & navio inerpl, 

ara. a não ligar ao seu des. 
fio. maldito, duvidando. da 

  

  

  

  

    fidelidade eterna do seu amor, 
Senta precipita-se no mar, fiel D. Penno V' Rei no Cosco 
até á morte : por isso logo se (Segundo uma photographis)  Vid, artigo Magor João Garlos Ribairo, eta. 
VE a sua alma ascender ao 
céo, abraçada á 
do Capitão Hol- 
Landes, em quan. 
to o navio phan- 
tasma se afun- 
da, no largo 
oscano on 
témpestade 
go, subitamente 
Se desfazem. 

     

  

Perto de Ei 
nach, e ei 
te do castelo de. 
Wartburgyna vi- 
gosa Thutingia, 
Vê-se uma mon- 
tanha arida e se. 
“vera; ainda hoje. 
lhe chamam a 

   

  

  

  

o a oa d y 
a E | RA ALR! Elena a E | rar | 
Chai msm o ME 
ruas — maravi- E ni 
fhosas, e cercada 
de bãechantes, 
de faunos e de 
Sereias, Venus, à 
deusa antiga do 
amor sensual, Os. 
viajantes que se 
méttiam nos des- 
vios da. monte 
nha cram attra- 
hidos por can- 
tos seductores, é 

iam, em vo 
uptuosidades. Propidad do at conde da 

  

   

  

  Mato — (Ses 

  

sa photographia) 

      

sobrehumanas, a alma, a graça 
de Deus. te 

“atá viveu Tammhaiser, car 
valliro do seculo xa, durante 
Yanmos. À saciedade dos pra- 
Jeres Sensuaes, as recordações 
Teligiosas da mocidade, é os 
Temorãos do scu peccado moe- 
Tal, Gazem porém um dia com 
que Tamhéuser, invocando à 
Virgem Maria, 5€ arranque dos 
bragos de Vénus o castalo de Wartburg o 
Landgrave da Thuringia Per 
gos meios troridores 

o tempo, num torm tico a qué preside sua sobri na, à pura e formosa Isabel 
Nesse mesmo dia alguns pes os a caminho de Roma 

  

     

     

Alivcinado pelas recorda- gões, dos seus passados amo- fes, Paimhaiser, entoa, ante Isabel que o ama, é à! córte reunida do Landgtave, o el io do amor sensual que ele fosara na montanha de Ve- us, Pelo terror que inspira o impuro Tisnhávsor volta à Gi e parte com 08, peregrinos 
para Roma e pedir ao “santo Padre remissão do, seu im 
ass absolve Tn Ser volta & “Phuringia a proc 
curar de novo 0 “caminho das. grata ftacs e deliciosas para ônde Vents, apparecendodhe numa ntrahe ainda. 

  

  

  

  

    

    

  

Então que passo descendo do Canelo de Wanburg o enterro da santa Isabel que se deixara morre de amo, é de 
sançar de Deus o perdão de 

  

Perante o rei Henrique da Alemanha, Frederico de Pele 
ramund, que desposdra Ortra- 
“le, destendente. dos antigos 
reis da Frisa acusa Elsa, du- queza do Brabante, de Haver feito desappare- 

gera iopão erdeiro  legite 
mo do duêndo, Oreiordena um 
combate. judi= 
clario para de 
dir da” verdade da accusação 
lo juizo de 

nhum cavaleiro 
do Brabante ou 
da Saxonia se 

      

o valoroso con- 
de de Telra- 
mund, vencedor 
dosdinamarque- 

      

Calda nfum bar 
So puxado im Eysne, wb-se 
ehegarumcaval- 
leiro, em defeza de Elsa, procia- 
ar a su inno- 

Ants. porém 
dé combater, O 
cavaleiro 

oso, que Elia já tem Visto é 
amado em so 
nhos, pede a sta que vae ser 
suatsposa seclle 
ficar vencedor, à 
promessa de que. unca procurará 

  

INDUSTRIA PORTUGUEZA — Estura PARA PLANTAS, NA Quivra DA Lavanbeima, mu OLiviika DO DOURO saber nemquem. 
elleé, nem d'on- 
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   Frederico de Telramund é 
o do cysne desposa, ante o ra 

lemanha, Elsa de Brabante. E 
Mas, na primeira noite do noivado Elsa, inci- 

tada por Orirude, pergunta ao seu salvador o 
nome e a origem. O encanto desfarse: 

O cati pelo qual o Christo bebeu na ultima 
ceia, é que recolheu o sangue do seu coração no 
Calvario, foi confiado, n'um templo inaceés: 
á guarda de valerosos e puros cavallciros 

jm dielles é Lolengrin, o cavaleiro do cysne, 
jue correndo a defender à innocencia acusada de isa, só poderia ser esposo dia durante um 

anno, sé não tivesse de revellar quem cra. 
lesconfiança e a curiosidade, insidiosamente 

tadas em Elsa, obrigaramento à fallae : Lolen- 
grin deve partir. 

O Cysne apparece de novo conduzindo o barco. 

ido, 0 da AL 

    

     
  

  

el, 

      

  

surprehendidos pelo rei Marke, Tristão é ferido 
em duello pelo homem que o denunciára e é 
transportado para o seu castelo na Bretanha. 

Ah, agonisante, Tristão faz por muito tempo 
como que recuar a morte diante do desejo ar- 
dente, infinito, sobrehumano, de ainda uma vez 
ver Jsolde. 

Isolde chega com cffeito; e o rei Marke vem. 
iambém, para perdoar e ubir os dois amantes 
mas Tristão morre. 

As filhas divinas do Reno guardam, no seu 
seio, O ouro sagrado que dará a posse do mundo 
2 quem o conquistar e a quem poder com elle 

Alberich, "o. Ncieblung chefe dos annões e 

de sua irmã, que é já tambem a sua amante, parte, 
Hunding pérsegui-os & alcança-os 

Antes da lucia entre os rivaes, Siegmund en- contra Brunnhilde, a Walldire, que lhe anmuncia. que, morto em combate, elle entrará essa noite, no Walhalia destinado aos heroes, Enternecida. pelos dois amantes, porem, a Walkire desobedece ás ordens dos Deuses, protegendo Sicgmund, Mas. este é vencido é Brunnhilde foge, levando, sobre o. ses cavalo phantastico a Sieglind desmaiada. Brun- 
nhilde em castigo da sua desobediencia é encer- rada n'um circulo de fogo que só um homem 
absolutamente destemido poderá atravessar, 

iegfried, filho de Siegmund e de Sieglind 
forja, com os boccados da espada poderosa de. 
Seu pa, uma nova e invencivel espada. Com. 
ella quer Mime, o anão, fazel-o matar Fafner— o gigante-dragão que guarda O anmel que o Açie- 

  

  

    

  

ULAS 
Pi, À 

    

  
            
            

  
            

  

              

Currewavo, mt DOS ZULMs, RESTETUL 

ES antes o troura, Esse cyane é o duque de dante, mão El, ques mos da eieira Ortrude transioninaram & que Lol faz volir & qua forma uman Mas Elsa rir de paixão e de Saudade em. quanto “6 ARES dE Dojena mas ate comete $i, guiado pot úma, pomba brávica 

    
  

Triy Bret novai 
Tristão e Jsolde amam-se loucamente sem nunca O haverem um ao outro, confessado, Ão aproximar-se das costas dInglaterea Jsolde jlegide morrer com. o homem que ella adora € Debe; e dá-lhe a beber, o que opõe ser um ve- Neno, mas que é antes um philiro amoroso que uma criada lhe tem preparado. Uma vez con- fessado mutuamente 0 amor que os devora, Tris- fão “o Jsolde, apenas. chegados a Inglaterra, são 

o conduz num navio à loura Jsplde de 
que yae desposar Marke rei de Cor- 

        

   

    

inimigo dos deuses, rouba o Ouro do Rheno; mas Wotán, o, Deus. supremo do norte, que precisa Pagar dos. gigantes! consirucção “do Walhala, Epbderasse de novo deste ouro. Os pigantes resituem Ereya, a deusa da mo- cidade; de que se haviam apoderado como per 
alor; o Bina pronheisa do mundo as desaração de que a possa do ouro será causa, é 
da las (do Aathemo “Chora! pêrda: do seu thegonros É este o prologo da grande obra de Ricardo Wagner (Das SRbcingold SlEgind, unida, contra gua vontade, a Hunding, o caçador selvagem, recolhe uma. noh da brasa, um Homem desarmado que'os tim: gos perseguinm: Este homem é Siegmuni, irmão, de" Segtind, predestinado. para amado por ella. O Deus Wot para cle, enterrada até aos copos, ho tronco ser Cular do” Freixo que sustenta” a casa de Fun dmg; uma espada terive de que Sicgmund f 
mente se apodera: assim armado, e acompanhado, 

  

   

  

    

      

  

AOS SEUS ESTADOS — FELICITAÇÕES DO SEU POVO, EM INTONVANENE 

  

blungr ra com o ouro de Rheno, — para. depois 6 invenenar e apoderar-se clle do talisman. jm passaro revelia os perfidos intentos a Sieg- Jried é ensina-lhe onde dorme, rodeada de cham- 'mas, e esperando um libertador, a mais formosa das mulheres, Brunnhilde, por quem Sieg/ried se apaixona As 3 Nornés, que desde toda a eternidade en- terlaçam as cordas que representam as existe cias, veem partir-se-lhes nas mãos a que repre- a vida de Wotan: Desde então ellas an- 
nuciam que os Deuses ão, morrer. Entretanto Siegfried, deixando a Brunnhilde, como penhor de fidelidade, o magico anel do 
Nieblung, chega ao palacio “do principe Gunther 
cuja irmã, Guirune, o faz, com um phylro, esqui- 
cer a Walldire « 6 obriga à irlhe arrancar o a 
nel. Repousando nas margens do Reno, Si 
frita ouve as filhas do rio lendário pedirem-lhe 
Persa nel coa im op seno da 
lança Hagen, filho do ACieblung, mata o heroe da “epopeia Escandinava, € as populações cond 
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Zemenio sobre 0 seu escudo, no som duma ex- 
Teordinanta marcha, fanebre, à, mesma, que se 
EScEtos, ha poucos dias, quando o cadaver de 
Wagner sentava em Bapreith O onpo de Sicgiticil é queimado numa fo- 

ra eollosal onde Brunnlilde se lança tam” 
em. Então o Reno intunda os terrenos, sabindo 

do seu dé, é vem buscar, ele mesmo, o seu 
aonél de pira, O fundo desta setna vê-se O 

alheio dos Deuses e dos, heroes, o prodi 
Walhalia, encendiar-se é desapparecer desmoro- 

  

  

  

nado 
É aee rapisnt. à extinção dos Detes Góer. 
amerung 

  

  

A lima obra dé fticiido Wagner executada 
e vida do auaor é 0 SParaial 

To anjos eonlaçam a Turca 
SRS Graal de” Christo, no. camelo at os nomes Bergen. 

do at pao e, Querendo com: 
logos, perde, nas mãos diese, 

Ena invencivel que Rr Christo ma rum é 
ab dela” na ferida que só ella mesma púde 
cars 
asia, vm simples puro epi, propõe 

a conquiste a lança Sagrada, é resto, púro do 
Solopaosas sedueções das mil mulherés formo- 
Foo foge ilimgsdr 6 rodeia em jardins enem 
e e ga viam Vencedor do templo, do 
So Gra) Ende cura Arias, suecedendo he, 
Santo Ge dus Gavaliciros uárdas das Santas 

ido do Salgado dos homes. 
angra é O filho de Parsifal, 

V. do D 
——— eo 

A QUESTÃO DO ZAIRE 
ro 

MAJOR LUIZ, QUILLINAN 
(Coninoado do numero 

  

    
  

      

  svedeno) 
Oriundo de uma familia irlandeza, nasceu o sr, 

Luiz, Quilinan na cidade do Porto pelos annos. 
de 1855. 

De tenra cdade foi por seus paes mandado para 
Toglaterra, afim de ahi encetár a sua educação, 
Voltando” a. Partugal dos quinze annos matricu- 
Iou-se na Universidade de Coimbra, no curso. 
ídico, em 1841 E 

De "espirito exaltado, pouco cuidadoso pelo seu 
futuro, é sempre cubiçoso de novidades, abando- 
nou o Eurso, durante 6 seu segundo anno, e partiu 

athusiasmado e excitado pelos fei- 
Irancez contra os argélicos e seu 

mir Ab-del-cader. 
Nada sabemos dos seus combates al mem em 

quaes entrou, é certo, porem, que retirou de Argel 
Por causa das febres que o acometteram. 

Visitou então alguns paizes da Europa chegando. 
a Lisboa ém outubro de 1840, quando, no dia 6, 
oegorreu o movimento que fez, demitir o 
nisterio presidido pelo duque de Palmela. 

No Porto tinha-se levantado à 9 o grito révolu- 
elonaio, Contra O movimento de Lisboa é se ar- 

misara. logo uma junta governativa. 
“O goverio da capital entendeu dever atalhar o 
fogo “que, sé levantava, no norte, e nomeando o 
duque da Terceira logar tenente darainha, n'aquel- 
das províncias, resolveu, para maior brevidade, que. 
cdle'para alli partisse nô vapor Mindelo. 

Luiz Quilinan obteve passagem a bordo desse 
“vapor, e chegando ao Porto, póde salvar das furias 
Populáres dois ajudantes do duque - 

Alistando-se no exercito popular serviu, não 
sabemos em que posto, ds ordens do general 
Conde das Antas. 
“Terminada a guerra civil em julho de 1847, pela 

de Gramido, resolveu-se a concluir 6 
errompido curso de direito 

m abril 1851, emprehendeu o marechal Sal 
nha o moviménto que ficou conhecido na historia 
Pelo nome de Regeneração, Luiz Quilinan apre- 
Bentou-se no Porto & foi incluído no quadro do 
Exercito, como muitos oltros individuos, no posto. 
fe leres, pela grande promoção de 29 desse mez. 

Nesse ânno concluiu o referido curso, 
Veio então para Lisboa, como alferes de laneei- 

ros, ás ordens do marechal. — 
Balas fins. desse anno pártiu para França afim 

de ai seguir o curso dos offciaes de cavalaria, 
Já escola le Saumur, o qual completou, com dis- 
tincção, publicando, como prova disso uma obra 
Sobre hiypologia, que segundo um seu biographo, 
E Bastante apreciada no paiz e no estrangeiro 

  

  

  

    
    

   

  

  

  

  

    

    

    

      

    

“Tendo regressado a Lisboa,foiem 1854 nomeado, adúido militar da legução de Paris. Achava-se en- io viuva, uma das dinias mais gentis da ata so- ciequde, à senhora de Murça, viva do bravo, neral Conde das Antas. Luiz Quilinan prefe desposr x clgine Condessa, a e oecupir o au logãr em Pari, & passou à sertir no regimento de falaria no 2, lanceiros do rainha... Pouco tempô depois, tornou a entrar na carreira 
diplomatica sendo nomeado 2: addido ds legações 
dê Suecia € da Dinamarca, Antes porem de rec inteiramente o logar 

de Madrid, teve que tomar conta da Jegação de 
Vienna d' Austria, depois do que foi nomeado pri- 
méiro addlido, com a graduação de secretário para 
as legações do Rio dê Janeiro, Paris & Roma, nas 
Quaes prestou muitos serviços. Os puizes onde tem servido, cido de reconhecor o seu merito, capee 
ftalia, onde prestou, muitos serviços a subditos 

alem da comenda do Danbrog 
da Dinamarca é Succia, foi= 

abito de S. Mauricio  $. Lazaro, al da coroa de Ii até o papa 
à fihrou com à comenda de 8, Gregorio Mugno. Em 1870, segundo o mesmo biographo chegou 
a ser proposto para ministro de segunda classe nas 
Gorted da Suecia é Dinamarca, 0, que se não véri- 
ficou: por ter subido dos consclhos da coroa o 
mipado repecivo É 

E ultimamente publicada queixa-se 
o ilustre oficial de haverem sido desconhecido, 
Gs sed serviços de tor sofri iojuicas é de 
E ddviam : é o documento. melhor que Luiz 
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uilinam, pôde. apresentar pára, provar que tem 
mérito: Sé o não tivesse séria múúo mais eli € 
considerado   

Resignando-se de novo ao desempenho das fune- 
es de addido militar, nessa qualidade sé acha em 
Londres ha já annos, onde teve já o dissabor de 
perder sua delicada esposa 

Foi resta situação que tendo tido conhecimento 
do que se passou no parlamento britannico na 
sessão a que aludimos, que escreveu à carta ao 
deputado Brigih que êntendemos dever registar 
“o Ntew-Clastle on Tine, «4 de abril de 1883:— 

ho sr. Jacob Brigih, M. B. — Casa dos communs, 
Londres. 

Senhor. —A infundada aceusação por vós 
em 3 do corrente, na casa dos communs, não 
mente contra o governo portuguez, mas egualmente 
contra a nação inteira ; Os insultos que como ho- 
mem político irresponsavel, acabnes de dirigir a 
gm pói secular qual ss Gidstono o neo 
ravel. primeiro ministro da Inglaterra, política e 
jostam ente alma ter sido desde lot poe um 
dlos mais fieis mais lenes alliados da Inglaterra, 
são indignos de um homem político respeitavel, 
de qualquer cavalheiro, é sobretudo do filho de 
um poderoso paiz como é a Gra-Bretanha. Na 
falta de sãos argumentos, preferis empregar insul- 

  

  

   
  

  

  

  

  

    
  

  

  

    

  

  

  

tos, Terminaes à aecusação contra Portugal dizen- 
do.; — Não acredito que um ministro inglez possa. 
coliocar a entrada do magnifico paiz o Congo, nas Sof de uma poténeia esropei, considerada em 
anrota para possuir, por qualquer qualidade, 
o mesmo pi, Ed insrstenavel aserção prova 
me que” vês proprio deveis ser considerado em Bancibrota dl odos os prmeiio de cortei é por iso iermino esperando qu vosso descosio Eebgercivo discurso contra bm honesto e lustre Poto europeu, cuja fama de valor e de grandes 

os eehiga pot todo o. mundo, muito tempo 
antes que fosdem ouvidos os da Inglaterra não efitaráios dois governos amigos de levar a chéio Gm requitativo “estavel adtordo, respectivo à 
5 no vê à nina iorad em Londres, onde em poscos dias poderei dursvos qualquer Gspl 
apa que vês 'esejis sobre omtheudo desta 
Ei “So vosso abdiente servidor, 

Major L. de Quillinan. 
Up cnc Port Sra enem E É 

(Continua) AB 
os 

O MAJOR JOÃO CARLOS RIBEIRO 

SUA COMMISSÃO NO CONGO. 
(Contando oteste) 

Quando chegaram acharamno assentado de. 
baixo do alpendre da residencia, segundo se vê 

   

      

   

  

  

  

  

  

    

  

em a photographia que hoje reproduzimos, mas 
exigiu tuma garántia da. palavra. do major. Este 
pedi ao chefe da missão lhe dissesse que mada 

E quando 

  

gestade congueza levantou-se repentinamente € 
retirou-se pára dentro de casa, como quem 
To 

  

Ribeiro em signal de despeito mandou dizer a 
D. Pedro Y que se retirava, como fez, 

'Ou fosse por isto, ou porque às razões do 
chefê da missão. o convencessem, o certo é que, 
mudando de opinião, o mandou Chamar. 
Ô rei resolveuse finalmente a este sacrificio 

por catsa da promessa de alguns garrafões de 
guardente, que o major deveria. entregar em 
olá, a um emissário qué de proposito iria com 

clle para o receber, e de ficar nã sua. mão como 
garantia a espingarda do chefe da missão. 

Desta exigência cedeu depois o rei, não que- 
rendo ficar com ella, dizendo veremos se cuni- 
PQ verdadeiro. motivo porém da resolução de 
sn di a chegada W/aquela ocsunão He um 

ndo de Quinga, que disse que 6 
Shate da casa portugueza em Noli mandava à 
Ribeiro dois garrafõss de aguardente, 

sta de tal notícia já não houve mais re- 
; 0 rei pôz o chapeu armado é pres. 

tousse nO sacrificio deixando-se photographar só. 
“ia porém estava muito nublado, cafa muito 

cacimbo quando o rei tornou à deixar-se vêr, à 
luz cra muito escassa e o alpendre da casa vol- 
tado para O poénte estava pouco esclarecido. 
Depois Sobreveio outra difficuldade; todos os pre- 
sentes queriam fazer parte do grupo com o rei, 
dificultando as discussões, a prompta execução 
da operação, tendo tido o major que inutlisar 
varias chapas já sensibilisadas por causa das exi= 
tações e movimentos, 
Como se vê o rei está assentado, a mão es- 

querda apoia-se n'uma grande espada sem telim ; 
jest uma farda com galiões de tenente, sobre 
o péito pendemlhe como escapulários dois pal- 
[685 tenbinando em angulo, sobre os hombros, 
tem uma capa ou manto que lhe vem cabir so 
bre os joelhos, devem ser os taés pannos de ve- 
ludo, ao pescoço parece ter 0 habito de Christo 
e na cabeça ostenta um chapeu armado moderno. 
com um grande penacho que se levanta como 
uma palmeira, uns cordões de barretina de ca- 
vallaria lhe ctrcam o pescoso, não se sabendo 
Wonde. partem. O seu rosto nutrido, apresenta 
uns. olhos. pequeninos, os beiços alguma coisa 
Bróssos, mas a expressão da pliysionomia mem é 
Fepugnante, nem, desagradavel, antes pelo con- 
trário tem ma certa mansidão. 

“As noticias que temos representam-o como 
homem agradavel, e de algum bom senso, é que 
se não fosse à especie de rivalidade e de irreso- 
lução em que o colloca a pujança da missão in- 
gléra comparáda com a nossa, de certo seria 
Nosso. prestantissimo amigo, como a tradição e 

ga relações seculares tom nosço lhe são 
tando, | 
aqui como ainda a aguardente resolveu este 

grande negocio de. Estado, em que o rei teve 
que consultar a sua. familia, Os seus magnates, é 
ue famios dias o trouxe ossupado e preoei- 
pado. 

Parece-nos um negocio simples, 
das pendencias mais. graves que Ri 
resolver; e tanto que apenas sabiu da residen- 

ja do rei, este mandou seu filho D. Pedro á 
issão ingleza dar parte do suceedido, € satisfa- 

ção de facto tão extraordinário, porque o réi 
Sempre se recusára a ceder a esse pedido que 
os inglezes por varias vezes lhe haviam feito, tal- 
vez com receio de que elles por aquelle motivo 
cessassem com os costumados preséntes. 

O, embaixador que chegara trouxe carta do 
chefe da casa portugueza de Noki para Ribeiro, 
em que lhe dizia. que. os povos continuavam em 
guerta, que reccava que o fossem hostlisar alli 
mesm E que desde 12 de outubro até a de nor 
“vembro não. havia permutado fazenda alguma. 

Emlim no dia 23 pelas nove horas da manhã 
deixou Ribeiro, S. Salvador do Congo, depois de 
se despedir do. rei, principes, missionarios ete, 
Em sua companhia vinha um dos missionarios, 
que retirava por doente, « os dois carpinteiros: um que devia retirar dali e o outro que vinha. 
tomar entrega do resto dos materines de cons- 
irueção, e mais oitenta e tamos negros carre- 
gadores. f 7 

Duas horas depois da partida, uma grossa chuva. 
que tudo encharcou, os obrigou a demorarem-se. 
tima hora em Vambémbo. Esta pequena demora 
causou o atrazo de um dia na Jornada, tendo, 
por esse. motivo, de virem pernoitar ao pequeno 
é miscravel. povo de Láu de que já falamos. 
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      O visjante ainda aqui observou duas notaveis « mugnilicas penédias que terão. 50 à Go metros 

de altura. De longe apresentam & aspecto de uma 
fortaleza, mas vistas. de perto. semelham duas states gigantes invertidas, O tempo não per- 
mini a Ribeiro photographiar estas duas bellezas maturaes 

Na múdpugada de 24 continuaram a marcha, e 
sem novidade. chegaram ao rio Lunda, que ia 
cheio, não. dando vau, tendo sido obrigados a 
passa pela pone suspensa siraz desce, dê ue a muito Gusto tirou uma. photographia. 
“Hs pretos, sem disciplina, queriane tados: pas- 
sar ao mesmo tempo, é foi com grande diiheul- 
dade, que Ribeiro conseguiu que clles obedeces- Sem 405 caparazes. «O priméiro ponto de apoio da ponte junto á margem, diz Ribeiro, tem o taboltiro a quatro metros de altura desta, de modo que sendo feita 

a passagem por este, por dois paus simplesmente, 
é, alem de dificil, muito demorada a passagem de Go carre 

   
  

  

  

  

   
  

  

gadores, O que me obrigou à ultimar. 
esta á uma hora e méia da tarde, tendo ali che- 
gado ás dez horas. 

  No, aci se 0 grande peso que à ponte sup- portou, seria a cstsa  alesta, pouco "depois de dido têr passado, rebentar, ficando o taboliro nã posição vertical apoiado nos braços a jusante. «Nesta oecasião entram ao rio dlgurs pretos, sendo “um o embaixador. que. 6 ref do Congo tinha, enviado à Quingay o qual perdeta espe ganda por lhe Cair 40 tio.» Pernoitaram em Congo de Lunda, povo de que Ribeiro. tirou duas photographias. 
No dia 2$4s seis horas e meia da manh conti- muaram O seu câminho, Os pretos das tpoias que riam fugi para obriga.os à caminhar [oi preso, ércal-os é disparar alguns liros, e prometerlhes, dps Be lhes pigatam tus espigas em logar e dias. como havia sido. contrutado. 

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

(Contingo) JB. 
= selos 

O AMIGO VISCONDE 
vi 

À “corrigem parou de repente. O cocheiro palou da Jalmofade ce véio abri a porinhola Som o chapéo na mão. : 
= Que é? perguntou Alvaro surprchendido. Estamos no. Rocio. 
o E ro, dlpódco pensativo, cor o chirdo apertado ele os labios, deixouce ficar am ini tante indeciso, Depois, tomando uma resolução 

Olha, segue para o Gremio. A carruagem subiu pela sua. Nova do Carmo, a pasio, A dobrar paia O Chiado, Alvaro bateu com a bengala pos vidros da drúnte, & debra 
gado na portinhola, recommendou: Sept de VOgar; e so vies/0 st; visconde de Tagilde, pára, f 

O seu amigo visconde de Tagilde | Foi poucos mézes depois da emancipação, que ele o Conhe- cély em Sevilha. inha auto amúdado de ida, Às relações do tempo estudante foras aban: donando é esquecendo poueo à pouco : de longe 
gm longe, encontrava-se a a com um ou ou ro condsipalo a quem falava de passagem. 
Alguns d'elles, sentindo-se humilhados pelo ar de desprexo com que Alvaro falava dae ás, ando de pulhas os professores, pincipiaram à odial-o “como aum degertor eovirdo ves por so, quando “o, viam, nx roda dos seué robos migo porta do Baliesgui, radiante de ale” gr, abrindo ds mulheres que passavam, acena. Vale com a caleça muimunando: ci Qui grande pedaço dusno | 

Senindo comtullo em scgredo uma grande ins 
Yeja, por não poderem fazer justamente a mesma Ei 

Approximava-se à semana santa, quando: 
MEve de Alvaro resolveram ir a Sevilha assis- ti Às festas, Instaram com le para que fose tambem ; mas Alvaro, indeciso então, evadia-se com desculpas vaga ss É tplo —dissedhe um, encolhendo os hom- brôs = EsfUm tolo Has de convencete ques Sm gvanto não subires cá do buraco, não vistê mada não ist o múndo Já em anos anteriores tinha, feito essa 
Bem; € descrevina com episodios attrahentes, Feferindo casos. de mulheres, realçando a belleza tentadora das hespanholas, quando passam na! Tua, envoltas nas suas mantilhas de renda preta, O Sorriso nos Tabios o leque ierequcto malmão” mi ARt diabo | etelamava le pondo os olhos em branco, com um tom de voz! doncupiseentes 

    

      

  

    

  

  

ac 

= gente, quando as vê, sente cá por dentro. uns, nes. 
Outro falava com enthusiasmo das corridas. de touros. Imitava a voz das chulos, gritando : ala Plaza! a la Plaza! e, na seu humilde 0j pião, às corridas do campo de Sant'Anna cram 
— Tirem-lhe o Mourisca, e verão o que fica! “Ali, ao menos — gritava elle, gingando nos qua-. 

dris e atirando o chapeo para a nuca uma, pessoa, caramba ! vê o que é um boi e o que é um homem. 
E, no calor do seu enthusiasmo, posto na frente de Alvaro, erguia os braços, batia as palmas no, 

    

     

  

  

       
ha, é mesa do hotel, foi apresentado. ao visconde de Tagilde. O visconde vinha do, 

norte, perseguindo uma franceza, que viajava na, companhia d'um rico banqueiro americano. Pro- vavelmente, como estava proximo de Portugal, 
daria uma Chegada até Lisboa. 

o meu desterro | — dizin elle, Fallou com supremo desdem de tudo o que 
era portuguez. Não comprebendia como se pe 
dia passar toda a existencia n'um paiz tão d testavel, Elle admittia que se vivesse n'um se tão africano, cercado de pretas; porque ag me- nos, ali, havia O imprevisto é o pittoresco ; mas, realménte, uma cidade como Lisboa... pelo amor. de Deus | 
Alvaro onvitro maravilhado, admirando lhe ao 

mesmo tempo a clegancia e O bom gosto da toi 
lette. E o visconde, no fim, sorvendo a peque- 
ninos goles o seu cognac, continuava, com uma 
voz pezarosa, a desprestigiar a vida de Lisboi 
= Ha aínda uma manéira de ali se poder vi 

ver algum tempo, k — Como ?— perguntou logo Alvaro com viva. 
osidadi 

ser-se beato. O Senhor dos Passos da 
Graça não é de todo mão. Ha mesmo um certo. 
chic em ir visitalo ás sextas-feiras. 

Alyaro, desapontado, sorria-se da extravagan- 
cia. O visconde acrescentou: 

— Que, ainda assim, é só um dia na semana... 
E o culto catholico em Roma é muito superior] 
ohl muito mais grandioso, como sabe, 

clberto Braga. 

  

   

    

      
     

  

      

  

         

   

    

(Comin, 

a 

EPHEMÉRIDES. ARTISTICO-LITTERARIAS 
(astamevas 4 roxreoar) 

1840, — Maio, 1. — Primeiro concerto dado em Ci Rei 
ieréeiro “é Milimo micssa (Gpocha oi em 34 de maio, partindo depois para o Porto. 

Em o de' maio do anno seguinte deu vim con 
certo extraordinario em seu beneficio mo theatro de D. Maria IL É 

“Veiu novamente a Lisboa em março; de 1881 
dando dois ou tres concertos no referido theatro, Coy —2,— Morre Duarte Nunes de Leão. Foi o primeiro historiador que pretendeu ne- 
gar a verdade da apparição de Clrisio a D. AE fonso, Henrique: Foi tambem o maior defensor 
dos direitos de Filippe de Castella à coróa de 
Portugal. É 

Innócencio não sei com que fundamento as- signalou a data da sua morte em 1608. 
yos, —-3, — Morre com 8o amnos de dade o famoso jurisconsulto João das Regras Jaz no con- 

vento de”. Domingos de Bemilca em uma ser 
Miura de mormore junto à porta dentrada do ado direi 
1845. — 4; — Representa-se pela, primeira vez 

no thentro de 5. Carlos à opera de Donizeti 
D, Sebastiio, Nibreto, de Serihe, desempenhado 

  

    

  

    

  

    

  

  

eia. Rossi-Cacia, Zobol, Santi, Samatheyo ete, Pro recebida fiamente. Já em 14 de dizem ro de 1844 havia sido. representada por “ama” 
dores na Assenbida Pilarmuica 

Em Paris foi representada pela primeira vez 
em 22 de ouubro de 1843 obtendo enorme sue- ceso, y 1874. 4.— Morre em Lisboa o notavel es- criptor economista Jose de Torres 
1632. 5 — Morre. no convento de S, Domin- gos de Bemfica o primoroso escriptor Frei Luiz de Sousa conhecido no seculo. pelo nome pros fano de Manuel de Sousa Coutinho.   Escreveu a Historia de S, Domingos, a Vida 

  

de Freire Bariholomeu dos Martyrés € 05 Anais, de SD. João às escritores marcam a data same no à do refido mer. 1834. == 6, — Morre em Sarzedas perto da Villa das Caldas dá Raínho, o ilustre poblicista por. iuguez José Accursio das Neves: 

do seu pas-     
  

  

Contava perto de 68 annos de edade, por ter nascido em 11 de dezembro de 1706 ná vila de Feijão (Coimbra).   1850.=7,— Estabelece-se a pequena posta na. cnpital E quiras terras de 14 Ordem Crise 6 emprego de portadores depois chamados caieie es 
À entrega das cartas nos domiciios era retri= ida, recebendo o portador cinco réis por cada a cuja taxa não excedesse q 40 réis e dez pelas que excedessem. a importante reíórma foi devida ao supe= rintendente geral dos correios José Diogo de Mas. carenhas Neito, 1881. 8, — Inauguração do monumento à Ca- mões, em Coimbra, na avenida de Camões Os festejos duraram três dias foram dos mais brilhantes que se tem visto n'aquelia cidades 1880. — o. — Inauguração do Coliseo de Lisboa. no antigo circo de Price, com um grande con ceno de orchestra feito pela Associação 4 de dirigido pelo professor Langenbaeh $5.— jo. — À academia Real das Seiencias. propós entre os assumptos postos a premio, umã iragedia portugueza. 
Aparecem tres: D. Maria Telles, Lauso é Osyia, sendo o auctor desta ultima annonymo. O. premio que era de 2008000 réis foi arbi. trado ao auctor da Osmia, premio que teve de ser “destinado (conforme a Expressa  determina- gão do desconhecido auctor, dado o caso da sua producção ser premiada) á melhor memoria que aparecesse para curar a ferrugem das oliveiras. 

  

    

  

      
      

  

  

emo 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 

  

Bisuorurca vo Povo » Das Escotas. .., terceiro amo setima serie...» 1883 David Corassi, editor, Empresa Horas Rimanticas, premiada” com dalha de ouro na Exposição do Rio de Jan Administração : 40, Rua da Atalaya, 53 4 nO, Brasil: 40, Rua da Quitanda, Rio de Janeiro. Numéro st Cialor, texto ilustrado com 25 gravuras e adquado ao programna do Curso Geral dis Eyes Es Cedo comprehende um los. capítulos mais importantes da physica, por ser o eslor 0 resultado de um. modo parte ter de movimento da materia, como hoje se deline. Os phenoménos a que dá logar este agente, as suas influencias nos seres Yivos ou nos corpos rganisados, a sua acção em todo o mer mento e revoluções da natureza é um estudo qq interessa sobremancira à todo o homem =. número 52 trata do Mar; essa grande massa agua que oeeupa no globo terrestre maior 4 pérficie que a terra, que segundo uma lenda pel gica é o pac de todas às coisas, merece cifectiva- méte uma menção especial, O mar é um mundo pequeno onde se agitam uma quantidade de ser Fes vivos de infia Variedade é tamanho, Une que se geram preciosidades que o mundo apr veia, € lie um meio poderosissimo de desta vimento da natureza e representa um papel im portante na economia da terra, considerada de todas as man sua dj 

   
  

  

  

  

  

  

  

  

    

    

    

  

   

  

    

    

Explicação do enigma do número antecedente:   Ao pé de preto não se espirra.
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nos & externos, em golfos, estreitos, babias, ensea- 
das cto. forma'um estudo, necessario é importan- 
te, Neste opúsculo escaparam umas inexáctidões 
pa introdueção: diz-se que os animaes fabulosos, 
as sercias, tinham corpo de 
mulher má parte superior, 
e o resto de ave, quando 
se devia dizer de peixe, e 
dem assim quando falla do. 
nosso romance popular a 
Nau Cathrincia, que não 
tem a extensão de uma len- 
da, nem é navio enorme 
condemnado a eterna na- 
vegação, pois melle se des- 
arevem às peripecias d'uma. 
mavegação perigosa que du- 
rava máis de um anno,mas 
à nau chega a Portugal e d 
hoite a nau calhrineta estava 
em terra a varar. 

  

  
  

   

  

  

A viDA DAS FLORES, por 
Alphonse Kar e Taxile De- 
lord, tradusida por uma so- 
ciedado liieraria sob a di- 
reeção de Duarte de Oliveira 
Junior, David Corazgi, edi 
tor, Lisboa, Já estão publi- 
cados os fasciculos 1 e a 
desta interessante obra que 
é um encanto para os ol é para O espirito. À edição 
é esmerada e os chromos 
que acompanham cada fas- 
Giculo são. muito bonitos 
Este livro depois de con- 
cluído é um perfeito adorno 
para uma sala, € o modo 
de adquiri et explendida 
obra é extremamente facil, 
pois que o seu editor a poz 
ão aléance de muitos dh 

  

  

  

    

   

  

ELEMENTOS PARA A HISTORIA DO M 
Lisos, por Eduardo Freire de Oliveira, 1 
fascieulo, Conclue-se com o imposto do terrei 
sua importancia, legislação, e construeção do edi   

  

  

  

  

    

mento da soberania de Portugal, e expedições 
relavvasdquell, ponto pelos brígues de guerra 
Corimba em 1854, brigue Villa Flor e lancha 
D, Fernando em 1855; em 1850 pela corveta Goa, 

“que tevê a commissão de fa 
2er collocar novo padrão 
no sítio, onde Diogo Cam 

tinha. levantado. 

  

em aquele que atestava o seu 
descobr Enio e que fôra     

    

destruido, e em 1869 pela 
corveta Sagres e canho- 
neira Guadiana, servigosto- 
dos que. provam o nosso 
direito, como sempre a nos- 
5a posse. e dominio foram 
Feconhecidos e sustentados 
m'aquelias regiões, e como 
às estrangeiros ali estabele- 
cidos recorreram sempre & 
nossa protecção, por não 
joderem nem deverem sol- 

r outra, Ha ainda uma 
noticia das Aguas lhermaes 
do Fayal e outors docu- 
mentos sobre a emigração. 

     

Vira. ITALIANA, periodico 
illustrado de Turim, em que 
se dão muitas notícias inte- 
ressantes artísticas, littera-. 
rias, estatisticas, ete.. 

  

Las maivÉS EsPAGNOLES, 
noúvello revue internationale 

      

24 mars, 1883 drid, Caron 
Montalhan, a, 
méro ches Bailliore, place 
Santa Cia, ches Fê, 2 car- 
rera San Jeronimo ete, En. 

               dindo-a em entregas de fas   
    cerra este duplo numero, 

  
  

ciculos pela modica quantia. 
de 200 réis cada um. 

Diccioxanio, UNIVERSAL 
roprugto, llgrado et 
redigido pelos principaes es- 
Esiliras é editado por Hen 
rique Zeferino de Albuguer- 

  

Pista do 1.º pavimento 

  

Proscro DA CareiLA= Monumento À luuacuLaDa Conci 

que, Listoa. Fasciculos 46, 47 e 48 pertencentes. 
já ão ae vol, que vae Sahindo à luz com toda 
à regularidade. 
e pblicação ria, ipod cm fuinos ot putpia. e oferecida. aus conste A a Peres a o ia 

  

  

peer a vazar de Cool rapa 4 Rios, Porto 
sta. publicação honra muito Os seus auetores. 

ea industria portuguêza. 

E on rs pd e a or cm Po mambo REA UR 
a Diper VR 
RR e eso 
a acl eçãs de dacuntentos Estudo emular: 
et O qo: Q coleção des tra. 
po e sado pio 

  

    

  

Planta do 8º pavimento 

  

Bout DA Soeitosvs be Groozaruta ng Listos, 
5, Lisboa, Imprensa Nacional. 

E" ni 7 da 4a serie é comprehende 64 pag. 
de documentos e em pumeração separada à dis- 
cussão havida na Sociedade de Geographia com 

ão ao caminho de ferro de Ambaca. Encerra 
prinieiro uma serie de documentos relativos ao 
Gommércio de Ponta da Banana na foz do Zaire, 
castigo de um regulo indigena, tratado, conven- 
qões com '0s. principes, confinantes, reconheci- 

   

  

   

  

Un felibre irlandais (suite) 
per, Roque fertesi Le 
anier. pereé (fi) por hr. 

frand Durango Millsore 
(quite) por Paulo Lacroix 
bibliophile Jacob ; Le grand 
Galetos drama. diEchega 
ray, continuação da tradu- 

  

  
ção DE Mania Sanrissiata No Monte Sauziho — sununeios De BRAGA 

  

ação pela mesma sr de Rate (Katassi)=Lconsin 
ifastho "romance d'Eça, de Queiros, continuação 
da eaducção pela mesma senhora Courier de 

done pela senhora Guiomar Torresão; Ba 
dardos barisiens pelo barão. Rovarlasa / Glase 
Par Nanci do cfires, 0 celebre litterato, pre 
Rega da” Associação dos Escriptores e Artistas 
de espanto, hoje miniaço: des Cologas de 
espanta, com rátrato lthographico ; Gl Ja 

Sfóriso Bor Nercousin; Un vive por Cartiei 
Buin de veria hor Aaúçs Bono da 
parlement espanol, chronica política, assiguada 
por L. R. (Luiz de Rute). E 

  

     
  

        
  

  

El 5 
Rosorvados todos os direitos de propriodado 

littoraria o artística. 
er FRERES, Twr: Lisuoa 
Theluro Velo, é 

 


